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BOLETIM INFORMATIVO   —   Ano XLIII   —   Nº 1991 — 21 de julho 2019 

  Existimos para: ADORAR a Deus,  

 REUNIR as pessoas que acolhemos,  

 APRENDER a sermos semelhantes a Cristo,  

 REPARTIR os dons recebidos do Senhor,  

 ANUNCIAR o seu Evangelho e  

Site: www..ipararas.org.br SERVIR ao próximo. Organizada  em   

E-mail: ipbararas@hotmail.com  01/02/1970 

                                                           

 
 
 

 

 

Diáconos e Presbíteros: Servos de Deus no Corpo de Cristo (4)  
 

 

 

1.3. É preservada por Cristo  

 

 

“Também eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não 

prevalecerão contra ela” (Mt 16.18).  

 

 Creio que aqui há uma promessa que envolve conquista e preservação. Dentro desse semitismo, “as por-

tas do inferno (da morte) não prevalecerão”, temos algumas possibilidades de interpretação. Parece-me que o 

sentido primário não é necessariamente de que as portas do inferno avançarão contra a igreja, ou, nem que as 

portas da morte iriam dominar ou separar a igreja, mas, que as portas do inferno (da morte) não resistirão à igre-

ja em seu avanço na pregação do Evangelho libertando os homens do poder de satanás − a sua casa será inva-

dida (Mc 3.27)[1] − para o Reino de Deus.  

 Ninguém poderá deter a igreja em sua caminhada de fé (conquista). Também creio que há o aspec-

to defensivo (preservação). As portas da morte não vencerão a igreja a despeito de todas as armadilhas de sata-

nás. Jesus, o Cristo, mesmo sofrendo e morrendo pelas mãos dos anciãos, ressuscitaria (Mt 16.21)[2] e continu-

ará preservando o seu povo.  

 Temos uma promessa com grande teor escatológico: Por meio da igreja que o Senhor edifica, o império 

das trevas não resistirá o poder do Evangelho anunciado. O Senhor consumará a sua obra. A Igreja será guar-

dada e preservada intacta (Rm 1.16/Cl 1.13/1Co 15.24/Ef 5.25-27; Jd 24-25).[3]  

 Em síntese, a Igreja nesta vida se deparará sempre com as investidas do diabo que tentará bloquear o 

seu avanço e, se possível, destruí-la, mas, o Deus fiel a sustentará.  

 Obviamente Jesus não está se referindo a uma igreja em particular, a uma denominação, mas sim, à sua 

Igreja, composta por todos aqueles que permanecem unidos a Cristo, “e que por um só Espírito guarda e obser-

va a união da fé, junto com a concórdia e caridade fraterna”, escreve Calvino.[4]  

 Aqui Jesus se refere provavelmente às tentativas de satanás, que se concentrarão na Igreja, visando 

destruí-la.  

 Paulo fala dos “desígnios”[5] de Satanás (2Co 2.11), indicando a ideia de que ele tem metas definidas, 

estratégias elaboradas, um programa de ação com variedades de técnicas e opções a serem aplicadas confor-

me as circunstâncias. Satanás, comenta Lloyd-Jones, “fará qualquer coisa para conseguir vantagem sobre nós, 

diz o apóstolo, fará qualquer coisa para derrubar-nos, para fazer-nos parecer ridículos e para pôr em desgraça o 

nome de Deus”.[6] Ele emprega toda a sua “energia” para realizar os seus propósitos.[7]  

 Satanás age contra nós como um brilhante estrategista, buscando a melhor tática para nos vencer. “A 

astúcia é a grande característica do diabo”, conclui Lloyd-Jones.[8]  

 Paulo, interpretando o acontecimento histórico registrado em Gênesis, diz:  “Mas receio que, assim como 

a serpente enganou  ( =  desviou, seduziu, desencaminhou) a Eva com a sua astúcia  (

[9] = “ardil”, “truque”, “maquinação”, “trapaça”), assim também sejam corrompidas as vossas mentes, e se 

apartem da simplicidade e pureza devidas a Cristo” (2Co 11.3).  

 Sem dúvida, a grande arma de Satanás é a sagacidade, a astúcia, a artimanha, o ardil. Isto faz com que 

ele aja de forma variada, tenha um repertório multiforme, sinistro de ataques. A sua força está de modo especial 

na sua inteligência, associada à sua perspicácia, que foram desenvolvidas ao longo de séculos de história.  

 

      Continua... 

 



QUERIDO(A) VISITANTE 

É uma alegria tê-lo(a) aqui conosco. Nosso desejo é vê-lo(a) novamente 

para juntos louvarmos ao Senhor e Salvador Jesus Cristo. Deus o(a) 

abençoe. 

 

 NOVA AGENDA IPA 

 Domingo - Culto Público (as crianças estarão em atividade para-

lela no momento da mensagem) 

  (local no auditório do Hotel Girardelli sito à Rua Silva Jardim, 619 

- Centro (esq. com a Praça Barão). 

  Início às 19h30min e Término às 21h. 

 

  Quarta - feira - Classe Especial 

 (local: a definir via WhatsApp). 

  Início 19h30min até 21h. 

 

  Sábado - Reunião dos Jovens e Adolescentes 

  (local no Templo da IPA ou sala da secretaria) 

  Início 20h até 21h. 

 

(Obs. a liberação dos espaços na igreja estarão condicionados ao crono-

grama das obras) 

 

  As reuniões das sociedades, departamentos, jovens, classe espe-

cial e outras afins poderão acontecer na sala da secretaria/

gabinete pastoral ou Templo da IPA. 

 

  As atividades especiais das crianças serão supridas pela locação 

da chácara e/ou salões de festas na cidade na medida das possibi-

lidades e necessidades, respeitando os limites de gastos aprova-

dos pelo Conselho. 

  

REUNIÃO DA JUNTA DIACONAL 

 Atenção, diáconos! Dia 22/07 segunda-feira às 20:00hs, haverá 

reunião da Junta, na Igreja. 

 

     EBF 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CULTO ESTÁ SENDO TRANSMITIDO AO VIVO PELO FACEBOOK: 

 https://www.facebook.com/IPararas/ 

 

 

SÍMBOLOS DE FÉ  - DE WESTMINSTER  

 

CAPÍTULO XXXIII    -    DO JUIZO FINAL  

 

I. Deus já determinou um dia em que, segundo a justiça, há de julgar o 

mundo por Jesus Cristo, a quem foram pelo Pai entregues o poder e o 

juízo. Nesse dia não somente serão julgados os anjos apóstatas, mas 

também todas as pessoas que tiverem vivido sobre a terra comparece-

rão ante o tribunal de Cristo, a fim de darem conta dos seus pensamen-

tos, palavras e obras, e receberem o galardão segundo o que tiverem 

feito, bom ou mau, estando no corpo.  

 At. 17:31 ; João 5:22, 27; Judas 6; II Ped. 2:4; II Cor.5:10; Ec. 

12:14; Rom. 2:16, e 14:10, 12; Mat. 12:36-37.  

 

II. O fim que Deus tem em vista, determinando esse dia, é manifestar a 

sua glória - a glória da sua misericórdia na salvação dos eleitos e a gló-

ria da sua justiça na condenação dos réprobos, que são injustos e deso-

bedientes. Os justos irão então para a vida eterna e receberão aquela 

plenitude de gozo e alegria procedente da presença do Senhor; mas os 

ímpios, que não conhecem a Deus nem obedecem ao Evangelho de Je-

sus Cristo, serão lançados nos eternos tormentos e punidos com a des-

truição eterna proveniente da presença do Senhor e da glória do seu po-

der.  

 Rom. 9:23; Mat. 2.5:21; Rom. 2:5-6; II Tess. 1:7-8; Mat. 25:31-34; 

At. 3:19.  

 

III. Assim como Cristo, para afastar os homens do pecado e para maior 

consolação dos justos nas suas adversidades, quer que estejamos fir-

memente convencidos de que haverá um dia de juízo, assim também 

quer que esse dia não seja conhecido dos homens, a fim de que eles se 

despojem de toda confiança carnal, sejam sempre vigilantes, não saben-

do a que hora virá o Senhor, e estejam prontos para dizer - "Vem logo, 

Senhor Jesus". Amém.  

 II Ped. 3:11, 14; II Cor. 5:11; II Tess. 1:5-7; Luc. 21:27-28; Mat. 

24:36, 42-44; Mar. 13:35-37; Luc. 12:35-36; Apoc. 22:20.  

 

III- Catecismo Menor : 70. Qual é o sétimo mandamento? 

R. O sétimo mandamento é: "Não adulterarás" 

Ref. Ex 24.14. 

http://www.monergismo.com/

textoscatecismosbrevecatecismo_westminster.ht)  

 

III– Catecismo Maior: 70. Que é justificação?  

R. Justificação é um ato da livre graça de Deus para com os pecadores, 

no qual Ele os perdoa, aceita e considera justas as suas pessoas diante 

dEle, não por qualquer coisa neles operada, nem por eles feita mas uni-

camente pela perfeita obediência e plena satisfação de Cristo, a eles im-

putadas por Deus e recebidas só pela fé.  
 

Rom. 3:22-25, e 4:5; 11 Cor. 5:19, 21; Ef. 1:6-7; Rom, 3:24, 25, 28, e 

5:17-19, e 4:6-8, e 5:1; At. 10:43.  

SUGESTÃO DE LEITURA 

Guerra de palavras – Paul David Tripp  - (2019) 
 

Guerra de palavras não apresenta soluções fáceis para nossas falhas de 

comunicação. Nele, Paul Tripp reconhece que a qualidade espiritual de 

nossas palavras emana do coração e que a partir da compreensão do 

plano de Deus para a nossa fala podemos transformar vidas e realida-

des. 

Nesse livro, Paul Tripp examina algo que nos separa do restante da cria-

ção, algo que fazemos todos os dias: nós falamos! Para isso, ele exami-

na a história de grande batalha por nossos corações, que é a razão da 

nossa dificuldade com palavras, e também leva os leitores a compreen-

der como a graça de Deus nos capacita. 

Um livro importante e bíblico sobre nossas palavras e sobre nosso Deus. 

É leitura obrigatória para todos nós. Afinal, ele nos leva a pensar sobre o 



poder, a benção, o dom, o efeito e perigo de nossas palavras. Esse livro 

nos fará pensar antes de falar, Melhor ainda, nos fará pensar em Deus 

antes de falar.  

(https://www.ipb.org.br/brasil-presbiteriano/brasil-presbiteriano-n-

776-julho-2019-34567) 

 

SUGESTÃO DE FILME 

Olhos que condenam 

(2019) 
 

Olhos que condenam, de AvaDuVernay, é a série mais vista da 

Netflix. Com apenas 4 episódios, a minissérie é forte e nos apresenta a 

história real de cinco jovens (conhecidos como The Central Park Five) 

que foram injustamente acusados pela justiça americana de estuprarem 

uma jovem no famoso parque nova iorquino. 

De diferentes realidades, crenças e estilo de vida, os jovens acu-

sados passam por situações que nos levam a sentir as mais diversas 

emoções, afinal, a série relata o processo de acusação, a vida na prisão 

é após ela e finalmente, a nova investigação que limpou os nomes dos 

jovens. 

Ao assistir Olhos que condenam, saiba filtrar os posicionamentos 

políticos e religiosos que muitas vezes são abordados no decorrer dos 

episódios, e busque encontrar beleza (e Cristo!) na história de supera-

ção, perdão e companheirismo dos jovens, principalmente na de Korey 

Wise. 

(https://www.ipb.org.br/brasil-presbiteriano/brasil-presbiteriano-n-

776-julho-2019-34567) 

 

CESTO DO AMOR 

 A Junta Diaconal solicita aos irmãos que tragam os alimentos do 

Cesto do Amor até o 2º domingo de cada mês. Os alimentos doados po-

dem ser trazidos na secretaria da igreja ou para algum diácono no horá-

rio do culto no Hotel Girardelli. E se você, deseja ajudar, o serviço de 

Assistência Social da IPA de forma mais intensiva, procure orientação 

com algum Diácono. 

 

AGENDA DE ORAÇÃO 

I- Igreja 

*Motivos gerais: 1. Crescimento qualitativo e quantitativo da Igreja, Avi-

vamento Espiritual, Santidade de Vida. 2. Pelos oficiais e suas famílias: 
presbíteros e diáconos. 3. Processo de reforma e construção da igreja: 

empréstimo junto à IPB, contratação dos prestadores de serviços e for-
necedores de materiais de construção. 4. Pelas famílias da IPA: por fi-

delidade, intimidade e amor sacrificial entre os cônjuges, filhos obedien-
tes e pais fiéis na educação dos seus filhos. (Efésios 6:4 NVI). 5. Con-

versão ao Nosso Senhor Jesus Cristo e libertação dos vícios sociais dos 
familiares e parentes dos membros da IPA. 

*Motivos específicos: 1. Pelo Ministério familiar e pastoral: Rev. Wipson, 
Rev. Álvaro, Rev. Fabiano. Pelos Missionários: Miss. Lia (APMT e 

WEC), Rev. Ronaldo Dourado e família (APMT-Chile), Rev. Ádler e famí-
lia (WEC).  2. Pelas áreas de serviço da IPA: Conselho da Igreja, Junta 

Diaconal, EBD, SAF, Dep. Música, Coral, Conselho Missionário, Ministé-
rio Infantil, Grupo de Adolescentes e Jovens, Homens em Oração, Ca-

sais, Classe Especial e Artes Cênicas. 
 

II- Saúde 

Rev Wadislau (irmão da Lilian); Persilia (irmã do Rev. Álvaro); Eloá (neta 

Cleusa Gaino); Daniel (sobrinho Adele);  Calypsia (mãe da Ana Baghin); 

Pastor Wilson Lisardo (ex- Pastor da IPA); Presb Jonas e Ilze; Maria 

Aparecida Siqueira; Maria Guedes (irmã da Jô), Valéria (Valdeliz), e Lu-

zia (Jô), Clélia de Mello, Luiza de Mello (Ivone), Janaína Cristina de An-

drade (Cirurgia); Elisandra Oliveira Purcino (Cunhada Jose), D.ª Ilze 

(Cirurgia Cateterismo). 

 

III- Política  

*Pela nação brasileira:  1. Por cidadãos mais politizados e honestos; 2. 

Por políticos tementes a Deus; 3. Por políticas públicas, ambientais e 

econômicas justas e sustentáveis; 4. Pelo combate à corrupção dos ci-

dadãos, dos governantes e das instituições de poder (Executivo, Legis-

lativo e Judiciário). “Como é feliz a nação que tem o Senhor como Deus, 

o povo que ele escolheu para lhe pertencer!" (Salmo 33.2).  

 

IV- Pela igreja perseguida: 1. a igreja da China e pelo seu presidente 

Xi Jinping; 2. os cristãos da Coreia do Norte e pelo ditador Kin Jong-um; 

3. a igreja de Angola e pelo presidente João Lourenço.  

 

V- Outros: 1. Felipe dos Santos (vícios e conversão); 2. Lucas (vícios e 

conversão) 3. Luiz Eduardo Macedo (vícios e conversão); 4. Paulo Coe-

lho e Paulo Neto (conversão). 

 

ANIVERSARIANTES DA SEMANA ANTERIOR 

14– Pastor Álvaro Almeida de Campos 

 

18– Samuel Luizon de Brito 

 

19– Glaúcia Aparecida Luizon de Brito 

 

19– Adriana Perissato Rodrigues 

 

19– Fernanda C. Parangaba Sales 

 

 

ANIVERSARIANTES DA SEMANA 

21– Pastor Wipson da Silva Almeida 

 

21– Maria Isabela Lucredi 

 

22– Felipe  Cardin Recchia 

 

 

LITURGIA NOTURNA* 

Prelúdio: Instrumental 

Oração devocional: Salmos 63 

Oração (adoração/invocação) 

Hino nº 67 “Coração Quebrantado” 

Leitura : Provérbios 28.13 (Contrição) 

Oração de Confissão 

Leitura Congregacional: Salmo 116 

Departamento de Música 

Dízimos e Ofertas /Oração 

Culto Infantil 

Pregação da Palavra. Texto: 1 Pedro 1. 22-15 

Tema: Amem-se Uns aos Outros 

Benção apostólica 

Tríplice amém. 

(*vide - artigos 7º e 8º - Culto público - dos Princípios de liturgia - Manu-

al Presbiteriano) 

 

____________Prestadores de Serviços_______________________ 

 

1. VENDEM-SE QUADROS 

Vendem-se quadros pintados em telas, diversos modelos. Fale com Ja-

naína. 

 

 

2. AMARILDO SIMEÃO - CONTADOR  

 Assessoria contábil e fiscal; atendimento a pessoa física, jurídica, autô   

nomo e profissional liberal.  

 



RELATÓRIO DA ESCOLA DOMINICAL  

Matric. Aus. Pres. Vis. Bíblias Lit. Total % 

        

 

ESCALAS 

JUNTA DIACONAL 

HOJE 

João 

Roberto  
André 

28/07 

Roberto  

André 
Fernando 

EBD 

1 a 4 Helena e Fabiana 

5 a 7  
Ana Laura e Ra-

quel 

8 a 11  Eliana e Ana Ketili 

Adolescentes Wellington 

Adultos Presbíteros 

Novos Pastor 

RECEPÇÃO 

HOJE Zequinha e Dalva 

28/07 Plínio e Selma 

PROGRAMAÇÃO INFANTIL 

28/07 

Ana Laura 

Tainá 
Rafinha 

  

LITURGIA 

HOJE Presb. Plínio 

28/07 Presb. Fernando 

04/08 Pastor. Wipson 

11/08 Presb. Sidnei 

PROJEÇÃO 

HOJE Amarildo 

28/07 Rafinha Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê 

não pereça,  

mas tenha a vida eterna. (João 3:16) 

   

Rev. Hermisten Maia Pereira da Costa  

 

 

[1]“Ninguém pode entrar na casa do valente para roubar-lhe os bens, sem primeiro amarrá-lo; e só então lhe saqueará a casa” (Mc 3.27).  

[2]“Desde esse tempo, começou Jesus Cristo a mostrar a seus discípulos que lhe era necessário seguir para Jerusalém e sofrer muitas coisas dos 
anciãos, dos principais sacerdotes e dos escribas, ser morto e ressuscitado no terceiro dia” (Mt 16.21).  

[3]“Pois não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê, primeiro do judeu e também do gre-
go” (Rm 1.16). “Ele nos libertou do império das trevas e nos transportou para o reino do Filho do seu amor” (Cl 1.13). “E, então, virá o fim, quando ele 

entregar o reino ao Deus e Pai, quando houver destruído todo principado, bem como toda potestade e poder” (1Co 15.24). “25Maridos, amai vossa 

mulher, como também Cristo amou a igreja e a si mesmo se entregou por ela, 26para que a santificasse, tendo-a purificado por meio da lavagem de 
água pela palavra, 27 para a apresentar a si mesmo igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem coisa semelhante, porém santa e sem defeito” (Ef 

5.25-27). “24 Ora, àquele que é poderoso para vos guardar de tropeços e para vos apresentar com exultação, imaculados diante da sua glória, 25 ao 

único Deus, nosso Salvador, mediante Jesus Cristo, Senhor nosso, glória, majestade, império e soberania, antes de todas as eras, e agora, e por to-
dos os séculos. Amém!” (Jd 24-25).  

[4]Juan Calvino, Resposta ao Cardeal Sadoleto, 4. ed. Barcelona: Fundación Editorial de Literatura Reformada, 1990, p. 30-31.  

[5] A palavra traduzida por “desígnio”()    ocorre cinco vezes no NT., sendo utilizada apenas por Paulo: 2Co 2.11; 3.14; 4.4; 10.5; 11.3; Fp 

4.7, tendo o sentido de “plano” (Platão, Política, 260d), “intenção maligna”, “intrigas”, “ardis”. Com exceção de Fp 4.7, a palavra sempre é usada negati-

vamente no NT.    é o resultado da atividade do do do mente). (J. Behm; E. Würthwein, nou=j, etc.: In: G. Kittel; G. Friedrich, 

eds., Theological Dictionary of the New Testament, v. 4, p. 960). “É a faculdade geral do juízo, que pode tomar decisões e pronunciar certos ou errados 
os vereditos, conforme as influências às quais tem sido expostas” (J. Goetzmann, Razão: In: Colin Brown, ed. ger. O Novo Dicionário Internacional de 

Teologia do Novo Testamento, v. 4, p. 32).  

[6]D. M. Lloyd-Jones, O Combate Cristão, São Paulo: Publicações Evangélicas Selecionadas, 1991, p. 90.  
[7] “Satanás aplica toda sua energia pra tirar qualquer coisa de Cristo” (João Calvino, O evangelho segundo João, São José dos Campos, SP.: Editora 

Fiel, 2015, v. 1, (Jo 1.3), p. 35).  

[8] D.M. Lloyd-Jones, O Combate Cristão, p. 75.  
[9] Ocorre 5 vezes no NT.: Lc 20.23; 1Co 3.19; 2Co 4.2; 11.3; Ef 4.14.  
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